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o O surgimento do Estado moderno, que se confunde
com~rõprio desenvolvimento do sistema capitalista, obedece
a esse movimento sõ que com outra qualidade, a de assegurar
a classe dominante, a detentora do capital, a posse do 'ins
trumental Juridico-politico que e composto por um aparelho:
o Estado, que passa a ser um instrumento de pressão da cJas
se dominante sobre os demais.

Dessa forma o Estado moderno passa a atuar como
intermediãrio da acumulação entre o plano globa~l ( mundial
e o regional ( espaço de seu territõrio), articulando ou não

-os espaços internos da nação. Assumindo recentemente, nao
somente o papel de 'i n t e rme d i a r i o ," mas t e m b e m de agente de
acumulação.

Assim, a regionalização, no sistema econõmico- so
cial capitalista, e comandada pelo processo de acumulação
e articulada pelo Estado que representa os detentores do p~
ser econõmico e social, reproduzindo social e espacjaJ~ente
o conflito de classes.

Entretanto, essa descrição e de caracteristicas -
genericas, pois existem condições prõprias, historicamente
determinadas, de cada Estado Nacional no interior da forma
ção econõmica-social capitalista, que se traduzem em partic~
laridades que escapam às caracterlsticas globais. Para enfo
car essas particularidades, do tema de nossa preocupação,fa~
se necessãrio conhecer a evolução e o papel do Estado brasi
leiro e a dimensão aqui designada de trõpico semi-ãrido.

o ESTADO BRASILEIRO E O SISTEMA ECON~MICO

Não e nossa preocupação nesse momenLO discutir a
formação politica do Estado brasileiro, mas apenas situa-lo
no contexto global do sistema econõmico capitalista, no
qual ocupa uma posição na Divisão do trabalho. Desempenhando
um papel de acõrdo ~om as condjções de evolução do sistema e
reproduzindo-as de acõrdo com as suas condições internas.

o desenvolvimento do Estado e sua reJ~tão, com
a socied~oe e a eC0nümia brasileira, pode ser entendido, ao
nosso ver, e~ dois mom~ntos decisivos, antes e apos J930.
~ão que re rf~ente um limite r~gido, ~~s apenas o marco de
um processo de t~ansformacão 'c~e pr0~D 'EU mudanças de cuali
da de no sistema econ6mico, social e pol~tico naClona .



..,

.) .

Ate 1930 a economla brasileira era marcadamente
agro-exportadora, herdando estruturas do seu passado colo
nial, que a independencia politica não superou. Continuando
como produtor de mercadorias para o mercado externo, o que
permitia a acumulação de capitais em determinados niveis in
ternos.

No conjunto o pais apresentava uma desarticulação
econômica, com econàmias e! ou complexos econômicos. _ regjo_~ -
nais (mais ou menos organizados e complexos) ligados direta
mente a mercados externos (a cana no Nordeste; o cafe no Su
deste; a agropecu~ria em Minas Gerãis e no ~io Grande do Sul
a borracha na Amazônia etc.). Sendo que a reglao ou economia
regional podia confundir-se ou ate definir-se a partir do
quadro natural ou muito prõximo deste, por exemplo: a zona
da pecuãria do sertão nordestino; a cana-de-açucar na zona
da Mata Omida; o próprio cafe obedecendo ate certo ponto os
seus limites climãticos; a zona seringalista da Floresta
Equatori a 1 etc.

Essa desarticulação da economia correspondia no
plano politico-econômico a uma descentralização do poder de
decisão a niveJ nacional, questão nltidamente marcada no que
se chama de "politica dos governadores" no periodo da Rep~
b.li c a Velha, onde os Estados possuiam?,por exemplo ~ autonomia
para~ legislar sobre comercio exterior.

\

\ Apõs a decada de 30 ocorrem mudanças significatl
vas do sistema econômico-social no plano interno (e externo)
que se traduz numa concentração do poder politico-econômico:
Inaugurando a intervenção do Estado sobre a economia, _ não
malS apenas como intermedi~rio e legislador, mas intervindo
e planejando a economia. Fato evidenciado atraves de medidas
que vieram a concretizar o poder politico sobre o _ conjunto
do território, t~is como: a quebra das barreiras alfcndeg~
r~as entre os Estados; a exclusividade do governo federal de
legislar sobre comercio exterior; a-criação de mecanismos
centrais de politica econômica para determinados produtos
(Instituto do Açucar e do Alcool - IAA e o Instituto Nacio
nal do Cafe - INC, depois do IBC); a legislação trabalhista
etc.



•
4.

Essa mudança de qualidade acompanha uma transfor
mação global, onde outro fator fundamental ~ a mudança do ei
xo da economia (e da acumulação do capital) para o setor ur
bano industrial e me r ç e n t e , que irã propor uma "nova" divisão
interna do trabalho com uma consequente redivisão regional.
Onde economias de canãter anteriormente regional serão inte
q r adas e comandadas por um centro dinâmico, a r e q iào Sudeste

que se industrializa.
•A r eJÔeri nii t~ã,nd e a t r i b u i ç õ e s n a o ~ a p e nas n o p 1 a n o _

regional, mas tamb~m setorial. O setor agrãrio que deixa de
ser o centro do sistema ecoh6mico-social v~ ~eu papel redef1
nido, passando a desempenhar uma função de complementaridade
do setor industrial~ produzindo Dlimentos para as populações
urbanas crescentes e mat~rias primas industriais.

No interior dessa situação complexa de expansão
do capitalismo urbano-industrial, aclara-se o papel de inter
mediação do Estado entre Capital e Trabalho, e o processo

_ de intervenção lhe confere o status de agente de acumulação
capitallsta, jã que ~ produto e representante da classe do
minante, que por sua vez ~ a responsãvel pela acumulação no
plano interno.

REGIONALIZAÇAO E O TRDpICO SEMI-ARIDO

A partir do momento que se dã a "unificação do
mercado nacional", por um centro definido, as antigas econo
mlas regionais são paulatinamente destruidas e uma nova or
dem e organização se implantam.

O chamado Tr6pico Semi-Arido que, foi ocupado em
virtude da expansão da cultura canavieira da Zona da Mata-
Omida (desde o perlodo colonial), que necessitava de animais
de transporte e tração para os engenhos. Seguindo os mesmos
moldes da grande5propriedade canavieira, apenas com algumas
particularidades provenientes da atividade de pecuãria exten
siva.

Essa região serviu e serve como ãrea que abrigou
e abriga populações que se v~em alijades do acesso as terras
mais f~tteis da zona umida da região Nordeste, que pOSSUl
historicamente um alto grau de concentração da propriedade
da terra.
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o Sertão Semi-Arido desempenhava um papel de ãrea
de expansao e de fornecimento de contigentes populacionais
para outras ãreas e setores intra-regional. Com a centraliza
ção do sistema econõmico e a ligação direta (meios de trans
portes e comunicações) dessa região com\ocentro do ~js~~~ay_
o excedente populacional que pre~ionava a reglao foi captur~
do pela expansão urbano industrial do Sudeste.

Esse processo torna-se cada vez mais complexo, in
corporando novos mecanismos dependendo do estãgio~de indus
t r ia 1 iz a ç ão . E s s a "i n t e 9 r a ç ã o" das e co n o m ia s r e 9 i o n a i s vai
gerar o aparecimento do que se convencionou-chamar de "disp~
ridades r~gionais".

-Para superar o "descompasso" das areas fora do
centro dinâmico de acumulação, surge a politica de planej~
mento regional (regionalização) que nada mais ê do que a
racionalização da reprodução ampliada do capital, que visa
superar os desequilibrios regionais, mas que na verdade nao
ê outra coisa do que a redivisão regional do trabalho no
Brasil.

Um exemplo cabal desse fato ê a crlaçao da pione~-
ra Superintendencia do Desenvõlvlmento do Nordeste - SUDENE,
em 19 5 9;- c o m o a p o io n o c o n 9 r e s s o a p e nas dos p a r '1 am e rit'ar e s -
d~s bancadas do Centro-Sul, que ganharam a batalha com os
\'"politicos do Nordeste que eram totalmente contra a sua ~crJa:
1_çao.,

A prõpria fundamentação da ação da SUDENE indica
a tendencia de reprodução do sistema na região, quando essa
propõe a industrialização como forma de acelerar o desenvol
vimento regional. Industrialização concentrada na faixa lit~
rânea prõxima ej ou nos centros urbanos regionais, e quase
sempre assentada na implantação de tecnicas e tecnologias s~
fisticadas,excludentes dos contigentes de Mão-de-Obra dispo~
niveis, por esses não serem especializados.

O setor agrãrio ê igualmente contemplado com a
sofisticação tecnolõgica. Quando tentam resolver os probl~
mas causados pelas secas periõdicas introduzem na reglao
Semi-Arida grandes projetos de irrigaçãô e açudagem, que na
maioria das vezes não atingem os pequenos ~rodutoYes devido
ao fato do ~esconhet~mento quase que generalizado da realida
de agroecolõgica do sertanejo.
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E quando a intenção de superar as dificuldades e
integrar a região no conjunto nacional "falham",a. desculpa e
baseada, como sempre, nas agruras das condições naturais
desfavorãveis. Entretanto~esse argumento não e aceitãvel de
todo, pelo simples fato de que regiões anteriormente tidas
tambem como problemãticas foram integradas ã economia nacio
nal. Caso claro do Centro-Oeste, a chamada região dos Cerra
dos, que ate a decada de 70 estava relegada a um segundo pl~
no, mas que conhece hoje uma ocupação efetiva. •

o que existe numccaso e noutro, no Centro-Oeste e
no Semi-Ãrido, e que no primeiro as impropriedades agroecol~
gicas foram superadas com o emprego maçiço de capital e te~
no 1 o g i a , _p o s s iv e 1. p o r s e r e s sa ã r e a rfr...ilc a m é n t e- p o voa da ...' e

r- •.• ' ._

ocupada, desarticulada economicamente, o que permitiu sua o
cupaçao num modêlo econômico-social definido.

Enquanto que no Semi-Ãrldo, a superaçao das condi
çoes ecologicas são obstaculjzadês por estruturas socio-
econômicas sedimentadas em mais de duzentos anos de _: _ocup~
ção. E essa ãrea para ter seus problemas resolvidos necessi
tava mais de uma re-organização social e econômica que ~sol~
cionasse questões como o acesso a terra, legalização da pr~
priedade da terra, acesso real a recursos financeiros etc. ,

~o que de tecnologia e capital pura e ~implesmente.
'9

Mas a reorganização nesses moldes não foi possl
vel, porque essa ãrea, assim como a região Nordeste como um
todo, estava com seu papel definido na redivisão regional do
trabalho. Funcionando como fornecedora de força de ttabalho
para outras ãreas e setores em expançao, e como area reserva
para expançãp_çapitalista (mas no·futuroJA

Com a solidificação do sistema econômico, a fase
seguinte descortina-se como o da homogenização do espaço
econômico brasileiro. A intervenção do Estado como planej~
dor, atraves da politica de planejamento regional, evidencia
a sua Tu sà o. com' o capital, conferindo-lhe papel de agente
na superação da contradição entre a reprodução global do
capital (no plano nacional) e as formas diferenciadas regi~
nais.
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A execuçao desse modelo esbarra numa contradição,
-ao mesmo tempo em que o Estado propoe o "desenvolvimento re

gional" atraves da integração, cada vez mais agrava as dis
paridades regionais, pois canaliza os recursos para o cen
tro do sistema no momento da integração.

CONCLUSAO

,A regionalização transcende as caracteristicas na
turais. Não depende apenas da superação de ~ondições adve!
sas. Possue outra dimensão, a superação de uma problem~tica
inserida num contexto mais amplo, onde o desenvolvimento
de ãrea e r e q r o e s do territõrio nacional, depende de,' uma
estrutura social, econômica e politica,~que obéaece um mode
10 de desenvolvimento pre-determinado. Modelo este elabora
do por um Estado que e produto e representante das classes
dominantes, o que faz com que a regionalização ( divisão
social do trabalho) reflita no espaço o conflito de classes.

O Trópico Semi-Ãrido, como o' restante do " espaço
-nacional, 50 pode ser apreendido completamente nessa per!

pectiva, que procuramos esboçar aqui nas suas linhas g~
rais, correndo o risco de faze-lo de forma imperfeita. A
intenção foi a de debater a questão, que forma~alguma e ori
ginal.
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